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INTRODUÇÃO

Os primeiros socorros representam uma habilidade essencial para profissionais de saúde, sendo 
determinantes na preservação da vida, na redução de complicações em situações de urgência 
e na diminuição de custos excessivos ao sistema de saúde. Apesar de sua relevância, estudos 
apontam que muitos estudantes de medicina iniciam a graduação com lacunas de conhecimento 
e baixa autoconfiança para atuar em emergências. Dessa maneira, a introdução precoce do 
ensino de primeiros socorros, em atividades de ensino, extensão e integração comunitária, 
fortalece a formação médica e contribui para a construção de uma prática clínica segura e 
humanizada.

RELATO DE EXPERIÊNCIA

A vivência em primeiros socorros realizada no âmbito do Grupo de Estudos em Didática Aplicada 
ao Aprendizado da Medicina (GEDAAM), o qual é promovido por estudantes da Faculdade de 
Medicina do Mucuri (FAMMUC) a partir do segundo período, nos proporcionou uma experiência 
formativa significativa. Sob supervisão de discentes de períodos mais avançados, as atividades 
foram desenvolvidas de forma integrada, unindo estudo teórico e exercícios práticos. As práticas 
incluíram simulações realísticas de situações emergenciais, como desobstrução de vias aéreas, 
reanimação cardiopulmonar, controle de hemorragias e imobilizações, utilizando manequins e 
materiais específicos de treinamento. Essa abordagem prática se mostrou fundamental para o 
fortalecimento do aprendizado, permitindo que nós desenvolvêssemos não apenas habilidades 
técnicas, mas também segurança emocional diante de cenários de urgência. Ademais, outros 
participantes também relataram ganho expressivo de autoconfiança, maior domínio das 
manobras básicas de primeiros socorros e compreensão ampliada da importância da rapidez 
e precisão na intervenção. Além disso, os exercícios favoreceram reflexões, despertando 
nos estudantes a consciência de que a preparação para situações críticas deve ser contínua 
e estruturada desde os primeiros períodos da graduação. Outrossim, o impacto social de nos 
tornarmos aptos a intervir não apenas em ambientes hospitalares, mas também em situações 
cotidianas, consiste na possibilidade de contribuição para a redução de danos evitáveis. Assim, 
a prática de primeiros socorros se consolidou como elemento essencial para a nossa formação 
médica, reforçando que o aprendizado vai além da teoria e precisa ser vivenciado de maneira 
concreta para formar profissionais mais preparados e comprometidos com a vida.

DISCUSSÃO

As experiências dialogam com a literatura, a qual evidencia a relevância do ensino de primeiros 
socorros tanto para leigos quanto para estudantes da área da saúde, reforçando que programas 
de capacitação precoce elevam o nível de conhecimento e confiança. A experiência mostrou 
que a discussão em grupo promoveu não só aquisição cognitiva, mas também reflexão ética 
sobre a responsabilidade do futuro médico em situações emergenciais. O uso de simulações 
práticas, aliado ao estudo crítico de evidências científicas, mostrou-se uma estratégia eficaz 
para consolidar conhecimentos e desenvolver habilidades em primeiros socorros.

CONCLUSÃO

O GEDAAM sobre Habilidades e Primeiros Socorros demonstrou ser uma ferramenta relevante 
para estimular a valorização do tema desde o início da graduação. A inserção precoce dessa 
formação contribui para a construção de profissionais mais preparados, seguros e comprometidos 
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com a preservação da vida, reforçando a necessidade de sua inclusão formal no currículo médico.
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